
Órgão de Informação e Edificação da Casa de Oração
Julho de 2009  .  Ano XVI  .  Nº 03  .  183ª Edição

A porta mais larga do mundo
Conta-se que um dia um homem
parou na frente do pequeno bar,
tirou do bolso um metro, mediu
a porta e falou em voz alta: dois
metros de altura por oitenta cen-
tímetros de largura.

Admirado mediu-a de novo.
Como se duvidasse das medi-

das que obteve, mediu-a pela ter-
ceira vez. E assim tornou a medi-
la várias vezes.

Curiosas, as pessoas que por ali
passavam começaram a parar. Pri-
meiro um pequeno grupo, depois
um grupo maior, por fim uma
multidão. Voltando-se para os cu-
riosos o homem exclamou, visi-
velmente impressionado: “parece
mentira!” esta porta mede apenas
dois metros de altura e oitenta
centímetros de largura, no entan-
to, por ela passou todo o meu di-
nheiro, meu carro, o pão dos meus
filhos; passaram os meus móveis,
a minha casa com terreno.

E não foram só os bens mate-
riais. Por ela também passou a
minha saúde, passaram as espe-
ranças da minha esposa, passou

toda a felicidade do meu lar.
Além disso, passou também a
minha dignidade, a minha hon-
ra, os meus sonhos, meus planos.
Sim, senhores, todos os meus
planos de construir uma família
feliz, passaram por esta porta, dia
após dia, gole por gole. Hoje eu
não tenho mais nada Nem famí-
lia, nem saúde, nem esperança.

Mas quando passo pela frente
desta porta, ainda ouço o chama-
do daquela que é a responsável pela
minha desgraça. Ela ainda me cha-
ma insistentemente. Só mais um
trago! Só hoje! Uma dose, apenas!

Ainda escuto suas sugestões em
tom de zombaria: “você bebe soci-
almente, lembra-se?” Sim, essa era
a senha. Essa era a isca. Esse era o
engodo. E mais uma vez eu caía
na armadilha dizendo comigo
mesmo: “quando eu quiser, eu paro”.

Isso é o que muita gente pen-
sa, mas só pensa. Eu comecei com
um cálice, mas hoje a bebida me
dominou por completo. Hoje eu
sou um trapo humano. E a bebi-
da, bem, a bebida continua fazen-

do as suas vítimas.
Por isso é que eu lhes digo, se-

nhores: esta porta é a porta mais
larga do mundo! Ela tem enga-
nado muita gente. Por esta porta,
que pode ser chamada de porta
do vício, de aparência tão estrei-
ta, pode passar tudo o que se tem
de mais caro na vida.

Hoje eu sei dos malefícios do
álcool, mas muita gente ainda não
sabe. Ou, se sabe, finge que não,
para não admitir que está sob o
jugo da bebida. E o que é pior,
tem esse maldito veneno, destrui-
dor de vidas, dentro do próprio
lar, à disposição dos filhos.

Ah, se os senhores soubessem
o inferno que é ter a vida destru-
ída pelo vício, certamente passa-
riam longe dele e protegeriam sua
família contra suas ameaças.

Visivelmente amargurado,
aquele homem se afastou, a pas-
sos lentos, deixando a cada uma
das pessoas que o ouviram, moti-
vos de profundas reflexões.

Você sabia que, segundo o Mi-

nistério da Saúde, no ano de 2001
foram internados 84.467 brasilei-
ros por transtornos mentais e
comportamentais devido ao uso
do álcool, demandando um gasto
de mais 60 milhões de reais?

Ainda segundo o Ministério
da Saúde, o álcool é a droga mais
usada pelos jovens no Brasil.

Segundo pesquisa realizada
em 14 capitais brasileiras em
2001, pela UNESCO (Organiza-
ção das Nações Unidas para a
Educação, Ciência e Cultura), o
consumo começa cedo: em mé-
dia, aos 13 anos. E o pior é que o
álcool é a porta principal de aces-
so às demais drogas.

E você sabia que a influência
da TV e do Cinema nos hábitos
de crianças e adolescentes foi re-
centemente comprovada por pes-
quisadores da Escola de Medici-
na de Dartmouth, nos Estados
Unidos?

Por todas essas razões, vale a
pena orientar nossos filhos para
que não sejam mais um a aumen-
tar essas tristes estatísticas.
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Deus é fiel! Ele está sempre disposto a cumprir seus propósitos e
sonhos a nosso respeito, ou seja, Ele sempre quer dar-nos o seu me-
lhor! À vezes reclamamos pelo fato de não sermos abençoados como
os outros o são, ficamos abatidos quando não conseguimos ter su-
cesso no que fazemos. Nossos empreendimentos, às vezes, não vão
avante, então nos perguntamos: por que não está dando certo? Por
que Deus não me faz prosperar como eu gostaria?

Queridos, saibam que o problema não está em Deus! Se não
estamos nos realizando como gostaríamos, precisamos parar, refletir
sobre nossa vida e ver se não estamos caminhando na contra-mão da
vontade de Deus. O próprio Jesus disse com bastante firmeza: “Se
vocês permanecerem em mim, e as minhas palavras permanecerem em
vocês, pedirão o que quiserem, e lhes será concedido” ( João 15.7).

Que tal avaliarmos nossa vida à luz destas
palavras de Jesus para então reivindicar do Se-
nhor o cumprimento de Suas promessas a nos-
so respeito?

Que Deus nos abençoe.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Avaliando nossa vida à
luz da Bíblia

“As coisas mudam e nas mudanças sempre
estão as oportunidades”. Bill Preston

Poderosa Aliada

Mudança pode ser difícil e as-
sustador. Mudança pode lhe dei-
xar com um sentimento de
vulnerabilidade e com enorme
vontade de que as coisas voltem
ser como eram anteriormente.
Mas isso não muda o seu mo-
mento. Em vez disso, dê uma boa
olhada na mudança e decida
como retirar o melhor dela.
Mudanças virão; e elas trazem
consigo novos desafios, com toda
certeza. Porém, elas trazem con-
sigo também novas e positivas
possibilidades. Sempre tenha em
mente que mudança é igual a
oportunidade. Quanto maior e
mais desestabilizadora for a mu-
dança, maior e mais valiosa será
também a oportunidade.

Se você fracassar em ver e re-

tirar o melhor daquela oportu-
nidade, irá chegar o dia que você
sentirá profundo pesar por isso.
O mundo está mudando mais
rapidamente do que nunca, o que
isso significa? Significa mais
oportunidade do que nunca no
passado. Em vez de se preocu-
par com as mudanças tente agar-
rar as oportunidades que estão
atreladas no processo de mudan-
ça. Tente fazer da mudança a sua
amiga porque assim você terá
uma poderosa aliada.

“O Senhor é a minha luz e a mi-
nha salvação; de quem terei temor?
O Senhor é o meu forte refúgio; de
quem terei medo?” Salmos 27.1

Pr. Nélio DaSilva
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Servindo com alegria

Cada um de nós recebeu do Se-
nhor talentos e dons especiais
que estão conosco desde o dia em
que nascemos. Estes presentes
nos foram entregues para serem
utilizados na obra de Deus. Em
determinado momento de nos-
sa vida, percebemos que tínha-
mos um chamado em alguma
área e começamos a desenvolver
os dons recebidos.

Neste ponto você deve estar
se perguntando qual a relação
disto com o versículo inicial, da
carta aos Efésios. No livro de
Mateus, na parábola dos talen-
tos, Jesus nos fala que os talen-
tos são distribuídos de forma di-
ferente a cada pessoa segundo a
sua capacidade. Trazendo isso
para o contexto desta seção, po-

demos entender que mesmo
dentro da área da música, Deus
tem chamados diferentes para
cada um. Como Paulo escreveu
aos efésios, em um corpo cada
junta tem sua função, e o traba-
lho conjunto de todas nos per-
mite fazer uma variedade enor-
me de movimentos. Dessa mes-
ma forma, o Senhor nos coloca
em diferentes locais ou frentes de
trabalho para atender às diver-
sas necessidades de Sua obra.

Muitas vezes nós queremos
rotular este ou aquele local como
sendo melhor do que outro, esta
ou aquela frente de trabalho
como sendo mais importante que
outra. Surgem então pensamen-
tos como, “aqui não há visibilida-
de” ou “neste lugar não há futuro”

dentre outros. Ao pensarmos as-
sim estamos desprezando nossa
função no corpo de Cristo, dei-
xando de valorizar aquilo para o
qual Deus nos chamou, agindo
da mesma forma que o servo ne-
gligente da parábola dos talentos.

Ao contrário, precisamos se-
guir o conselho do salmista Davi
e servir com alegria, utilizando os
dons que Deus nos deu da me-
lhor forma possível, onde Ele nos
colocar. Precisamos entender que
cada frente de trabalho tem mui-
ta importância na obra de Deus
como um todo. Cada local pre-
cisa de pessoas comprometidas
em fazer o trabalho do Senhor
com excelência, independente de
quais sejam as circunstâncias.
Assim que entendemos este con-

ceito simples, acontece uma mu-
dança radical em nossa maneira
de pensar. O que antes era um
lugar “sem futuro” passa a ser o
melhor local para se estar. A fren-
te que antes “não tinha visibili-
dade” se torna em uma grande
oportunidade para desenvolver os
talentos que recebemos.

Que todos nós possamos en-
tender esta mensagem, e servir
de forma que no Grande Dia
escutemos do Senhor: “Muito
bem, servo bom e fiel (...) vinde,
benditos de meu Pai. Possuí por
herança o reino que vos está prepa-
rado desde a fundação do mundo”.

Jefferson Freire
jornaldacasa@casadeoracao.org.br

“do qual todo o corpo, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a
justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo para sua edificação em amor”.
Efésios 4.16

A alegria do primeiro

Um religioso declarou: “Nos pri-
meiros cinco anos de meu ministé-
rio, eu mantive um quadro em mi-
nha escrivaninha que dizia: ‘Ganhe
o Mundo para Cristo’. Nos cinco
anos seguintes de meu ministério, eu
troquei o quadro para: ‘Ganhe Um
ou Dois para Cristo’. Depois dos
primeiros dez anos, o quadro em
minha escrivaninha, até hoje, diz:
‘Tente Não Perder Muitos”.

O que tem sido feito de nossa
motivação na obra de Deus? Para

onde seguiu a alegria do primei-
ro amor? Aquele ímpeto inicial,
aquela determinação, a priorida-
de do “buscar em primeiro lugar
o reino de Deus”, por que não
têm a mesma força de antes?

Quando Cristo toma o lugar
principal em nosso coração, a
nossa alma se enche de regozijo
e não há nada mais agradável
para nós do que estar diante
dEle, louvar o Seu nome, ler a
Sua Palavra, compartilhar a Sua
salvação. E essa felicidade que

deveria ser eterna, muitas vezes
vai se esfriando, apagando, de-
saparecendo, até ser totalmente
esquecida.

Quando nos damos conta,
estamos novamente tristes, de-
sanimados, angustiados, sem o
brilho característico dos vitori-
osos. Diga agora mesmo: basta!
Basta de enganos, de infortúni-
os, de mentiras, de vida sem sen-
tido. Volte a hastear a bandeira
da felicidade e da vida abundan-
te e verdadeira. Segure as mãos

do Senhor e não as largue por
motivo algum deste mundo. Se
você se mantiver firme ao lado
de Cristo, seu candeeiro espiri-
tual iluminará cada vez mais a
Sua vida, a sua casa e os lugares
por onde passar. Seu primeiro
amor será um quadro que jamais
será tirado da escrivaninha de
seu coração.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor. Lembra-te, pois, donde
caíste, e arrepende-te, e pratica as primeiras obras; e se não, brevemente virei a ti,
e removerei do seu lugar o teu candeeiro”. Apocalipse 2.4,5

VIDA CRISTÃ
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Alegre-se jove

Se você é jovem, tem ainda um caminho
longo pela frente não é mesmo? Ou não!
Parece que nessa fase da vida tudo passa
tão devagar. Parece! O tempo passa mui-
to depressa e o mundo vai girando cada
vez mais veloz.

Justamente pelo fato de a vida ser tão
breve, precisamos ter uma sabedoria
maior do que a que o mundo oferece.
Precisamos conhecer a Deus e obedecê-
lo de coração. Se ouvirmos Aquele que
nos criou, a sabedoria que vem do pró-
prio Deus nos poupará da amargura de
terminar a vida sem ter realizado um
propósito que realmente valha a pena.
Essa geração (eu e você) deve demons-
trar sua fé através de obras verdadeiras
que reflitam o caráter de Jesus. Assumir
um compromisso mais sólido com o
Evangelho de Cristo, deixando todo
embaraço, sem jamais nos desviar da ver-
dade. Foi Deus quem nos deu a sua Pa-
lavra para se revelar a nós e revelar tam-
bém Seu plano para a nossa vida. Quan-
do lemos a Bíblia vemos o amor de Deus
em ação e aprendemos o que Ele deseja
que FAÇAMOS! Não é mesmo um pri-
vilégio saber que um Deus tão poderoso
se importa com a nossa vida?

Mas, o que temos visto é triste e
preocupante. Muitos jovens têm entre-
gado suas vidas aos prazeres momentâ-
neos desse mundo, sob a desculpa de que
tudo isso é normal. Fontes alternativas

de realização e felicidade, que pr
marcas eternas. O Livro de Ec
faz uma abordagem especial ace
se assunto. O Rei Salomão exp
tou de tudo o que a vida tinha a 
Ele buscou alegria nos prazeres e
trou. E depois? Por isso amigo, q
tentativa de encontrar uma fi
para vida em OUTRA fonte, 
Deus será totalmente fracassad

materiais, festas, dinheiro, fama
laridade são coisas passageiras.
você seguir os caminhos de De
poderá levar a sua felicidade em

Deus tem um propósito e um
cado para sua vida. Obedecer é
vra-chave. Se você está à procur
significado para sua vida, ouça 
experiência, atente para os cons
Salomão e busque um encontro
e permanente com Deus por int
de Jesus Cristo!

Então, você pergunta: Mas, e s
aproveitar a minha vida durant
juventude ou adolescência? Será
posso esperar mais um pouco p

Caminho
sem direção
Uma das palavras mais comuns
no vocabulário dos jovens é
“amor”. No entanto, poucos jo-
vens sabem o que é o verdadeiro
amor. A maioria confunde amor
com lascívia, desejo. O amor vem
de Deus e lhe dará liberdade. A
lascívia vem do diabo, e o lança-
rá numa armadilha. Nos dias atu-
ais, jovens dominados pela sen-
sualidade desenvolveram condi-
ções de vida que vão de encontro
a qualquer senso de decência.
Uma onda de promiscuidade se-
xual varre o mundo. Jovens falam
abertamente sobre matrimônio
experimental, pílulas anticoncep-
cionais, parto, adultério e
fornicação. Doenças venéreas
afetam milhares de rapazes e
moças. Professores e responsáveis
por escolas estão alarmados. Pas-
tores estão escandalizados e mui-
to preocupados. Os pais, horro-
rizados. A lascívia tem levado
muitos jovens por caminhos sem
direção e esses têm caminhado
nas trilhas do pecado. Milhares
de jovens têm vivido assim. A
própria Bíblia cita em II Samuel
13 um exemplo desse desejo pe-
caminoso (lascívia).

A Bíblia diz: “cada um é ten-
tado pela sua própria cobiça, quan-
do esta o atrai e o seduz. Então a
cobiça, depois de haver concebido,
dá à luz o pecado, e o pecado, uma
vez consumado, gera a morte”
(Tiago 1.14-15). A lascívia ter-
mina em morte! O diabo tem
usado esta armadilha para atrair
jovens para o inferno todos os
dias, levando-os a pensarem que
esse desejo pecaminoso é amor...

todavia, o verdadeiro amor só é
encontrado em Jesus.

Felizmente muitos jovens já
deixaram de pensar dessa forma
errada e passaram a conhecer o
verdadeiro amor que está em
Cristo. A Bíblia nos fala desse
amor: “Porque Deus amou ao mun-
do [incluindo você] de tal maneira
que [lhe] deu o seu Filho Unigênito”
( João 3.16). Jovem, entenda que
Deus te ama, porque deu a si mes-
mo por amor de todos, com cer-
teza de você também. Esse é o
sentido do verdadeiro amor.

Não podemos comprar o
amor de Deus, mas podemos
recebê-lo de graça, basta nos ar-
rependermos de todos os nossos
pecados. Somente assim, estare-
mos recebendo a dádiva de Deus
em nosso coração. Arrepender-
se, significa reconhecer os nos-
sos erros, os nossos pecados. Peça
então, a Deus para viver em seu
coração. Ele o fará! “Se confessar-
mos os nossos pecados, Ele [Deus]
é fiel e justo para nos perdoar os
pecados e nos purificar de toda a
injustiça” (I João 1.9). Faça, de
coração, esta oração: “Jesus, reco-
nheço que sou um pecador perdido
e sem esperança. Preciso de Ti. Per-
doa todos os meus pecados. Eu os
confesso todos a Ti. Perdoa todos os
meus pecados. Creio em Ti, Jesus, e
Te aceito no coração, como meu sal-
vador pessoal. Obrigado, Jesus, por
ouvires a oração de um pecador, e
pelo presente da vida eterna que
agora me deste. Amém”.

Pr. Ivaldo Silva
espacojovem@casadeoracao.org.br

“Alegre-se jovem na sua mocidade, seja feliz
juventude!” Eclesiastes 11.9

Ouvindo Atentame
Você pode aprender muita coisa simples-
mente ouvindo. Infelizmente, são pou-
cas as pessoas que realmente fazem isso.
Quando uma pessoa está falando, a mai-
oria de nós está tão ocupada pensando
naquilo que iremos falar, que deixamos
de apreciar aquilo que está sendo falado.

Conversação, porém, não é uma dis-
puta. Conversação é uma reciprocidade.

Quando você deixa de ouvir bem
dica a si mesmo. Quando você r
te está ouvindo, você não precis
ocupar com aquilo que terá que 
seguida. Tudo o que você disser 
comparação com a impressão 
que estará deixando simplesme
ouvir atentamente.

Ouça e aprenda. Ouça e respei

“O primeiro e fundamental dever do amor é o de ouvir”. Paul Till

Deus tem um prop
e um significado p

sua vida.
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O JOVEM

para Cristo? Se lermos os capítulos 11.9 e
12 de Eclesiastes, veremos que Salomão
deixou bem claro que, para viver a pleni-
tude, devemos seguir a Deus, não com
medo de que Ele queira nos privar da nossa
diversão, mas acreditando que Ele deseja
fazer da nossa vida algo maravilhoso. Note
que no capítulo 11, verso 9, o sábio
Salomão deixa um conselho para que o
jovem aproveite a sua mocidade e seja feliz
enquanto é moço. Faça tudo o que quiser e
siga os desejos do seu coração e também uma
responsabilidade de lembrar que Deus o
julgará por tudo o que você fizer.

Somos livres para viver e desfrutar das
coisas que aqui existem, porém precisa-
mos entender que a vida começa no mo-
mento em que entendemos que o mundo
não gira em torno de nós, mas em torno
do Deus que o criou com tudo o que nele
existe. E que esse Pai nos ama demais.

Alegre-se jovem!
Lembre-se do Seu criador e viva cada

dia com maior intensidade a realidade do
amor do Pai. De tudo o que foi dito, a con-
clusão é esta: tema a Deus e obedeça aos
seus mandamentos porque foi para isso que
fomos criados. Mergulhe fundo nos pro-
pósitos do Senhor para a sua preciosa vida!

Deus os abençoe.

Tati Pereira
adolecentes@casadeoracao.org.br
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das outras pessoas. Ouvir é algo que re-
almente não é muito difícil, se você to-
mar a decisão de fazer isso. Acrescente
um poder singular na sua eficiência e na
sua comunicação. Ouça, realmente ouça.

Pr. Nélio DaSilva
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Unção divina para
ministrar a palavra!

Uma vida ungida!

Uma vida ungida é o fundamen-
to tanto para a preparação da
mensagem como para sua procla-
mação. A preparação da mensa-
gem é fundamental, mas se não
tivermos, em primeiro lugar, uma
vida ungida e dedicada a estudar
e buscar o Senhor, toda a nossa
proclamação será vazia. Não terá
unção do Espírito Santo.

Lemos como Esdras preparou
seu coração, determinando que
estudaria a lei de Deus e ensina-
ria seus estatutos e ordenanças
em Israel. Primeiro se dispôs a
aprender – a praticar e ter uma
mensagem de vida – para só en-
tão proclamá-la.

O Salmo 39.9 diz: “Meu cora-
ção queimava dentro de mim, ao
meditar nisto o fogo se inflamava,
e deixei minha língua falar”.
Quantas vezes usamos nossas
línguas para falar, seja a uma pes-
soa só, seja a um grupo, sem que
antes esse fogo tenha ardido no
coração! Se quisermos uma vida
ungida, precisamos deixar Deus
falar conosco antes de comuni-
car Sua Palavra a outrem.

Lemos sobre Moisés, que
comparecia ao lugar determina-
do (à tenda ou ao monte) e fala-
va com o Senhor, para só depois
sair e transmitir aos filhos de Is-

rael tudo aquilo que Deus lhe
havia falado.

No final de I Samuel 3 e iní-
cio do capítulo 4, há uma pro-
gressão que é preciosa e podero-
sa. O texto diz ali que o Senhor
se revelou a Samuel pela Sua
Palavra. O Senhor falava a
Samuel e, depois, a palavra de
Samuel saía para todo Israel.
Lemos ali também que o Senhor
não permitia que nenhuma de
Suas Palavras caíssem por terra.

Tenho buscado a Deus exa-
tamente para isso, para que Ele
conceda, em Sua maravilhosa
graça, que nenhuma palavra do
Seu chamado para mim caia por
terra. Isso faz com que eu tome
muito cuidado com as palavras,
para ter certeza de que Deus fa-
lou, de que ouvi Sua Palavra an-
tes de proclamá-la.

Foi exatamente isso que acon-
teceu com Ezequiel. “Mas tu, fi-
lho do homem, ouve o que eu te
digo... Abre a boca e come o que Eu
te dou” (Ezequiel 2.8). Em segui-
da, Deus estendeu-lhe um rolo
escrito em que havia palavras de
lamentação, angústia e julga-
mento. Não eram palavras do-
ces. E então Deus lhe disse:
“Come este rolo e vai falar coma
casa de Israel (...) Tudo quanto eu
te disser, recolhe em teu coração.
Ouve com toda atenção. E vai (...)

ao teu povo e dize-lhe” (Ezequiel
3.1, 10-11).

Comer o rolo é, simbolica-
mente, trazer a Palavra de Deus
para dentro de nós, digeri-la,
internalizá-la até que ela quei-
me em nosso interior com fogo
inextinguível. Primeiro, a paixão
de Deus precisa encher a nós
mesmos, antes de podermos pro-
clamar Sua Palavra com poder.

Depois de ouvirmos de Deus,
nossas vidas precisam encarnar,
ilustrar e demonstrar aquilo que
vamos proclamar. Se a verdade
não mudou nada em nós mes-
mos, provavelmente não muda-
rá em mais ninguém. Voltando
a I Tessalonicenses 1.5-6, diz o
apóstolo Paulo: “Bem sabeis quais
fomos entre vós por amor de vós. E
vós vos tornastes imitadores nossos
e do Senhor”. “Vós e Deus sois tes-
temunhas de quão santa, justa e
irrepreensivelmente nos portamos
para convosco que credes” (I
Tessalonicenses 2.10). Paulo
compreendeu a importância de
viver a mensagem. Por isso, po-
dia dizer “Sede meus imitadores,
como também eu sou de Cristo”.
Podemos dizer que a maioria das
pessoas nas igrejas cristãs, onde
se preza tanto a pregação bíbli-
ca, não coloca em prática os en-
sinos e mensagens que ouve.
Uma das razões disso é que não

vêem as verdades encarnadas na
vida dos pregadores. Oswald
Chambers disse “Antes de a men-
sagem de Deus libertar outras vi-
das, a libertação tem que ser real
na sua vida”.

Na vida pública, tudo o que
fazemos está sendo observado.
As pessoas examinam, avaliam e,
às vezes, interpretam mal. Porém
o maior temor, no sentido mais
positivo dessa palavra, é em re-
lação àquele dia em que cada
detalhe, por menor que seja, de
minha conduta será descoberto
e exposto diante dos olhos de
Deus, que tudo vêem, tudo sa-
bem e tudo perscrutam. Ele en-
xerga, mesmo agora, aquilo que
as multidões não vêem – quem
eu sou nos bastidores, nos luga-
res privados, nos recantos secre-
tos do meu coração, nos escon-
derijos de meus pensamentos
mais resguardados. Eu sei que se
minha vida não encarnar, até
mesmo no mais recôndito do
meu ser, a verdade que estou pro-
clamando, perderei a unção e o
poder do Espírito Santo em meu
ministério público.

continua na próxima edição...

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Mas tu, filho do homem, ouve o que eu te digo... Abre a boca e come o que Eu te
dou”. Ezequiel 2.8
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A Pedra e as Faixas

Uma das certezas mais contun-
dentes que temos é a de que um
dia iremos morrer. É absoluta-
mente certo que mais cedo ou mais
tarde partiremos dessa vida
terrena. Tomara que mais tarde,
claro. Convém lembrar que pode
haver exceções. Se Jesus nos arre-
batar ainda hoje, não enfrentare-
mos a morte física. Outra possi-
bilidade é estarmos vivos quando
Ele voltar para o arrebatamento da
Igreja. Mas enquanto isso não
acontece é bom estarmos atentos,
pois o próximo segundo pode não
mais nos pertencer. Não é um as-
sunto muito atraente, mas é im-
prescindível pensarmos sobre ele.
Faz parte da vida! Você já parou
pra pensar para onde irá a sua alma
após a morte? Bom, aí vai depen-
der de mais um detalhe: será que
antes da morte física você teria
provado a morte espiritual? Não
tinha pensado nisso? Como anda
a sua vida espiritual? Se Jesus vol-
tar hoje pra você, será que irás mo-
rar no paraíso que nos está prepa-
rado desde o princípio dos tem-
pos? Não? Bem, se nesse instante
você estiver lendo essas linhas sig-
nifica que você ainda pode mudar
o seu destino, fazer escolhas.

É certo que para um cristão
existem dois tipos de mortes: a fí-
sica e a espiritual. A física não nos
permite escapes. A espiritual sim,
essa nos oferece dois caminhos,
duas saídas. Trocando em miúdos,
a morte espiritual é evitável!

A Bíblia nos conta a história

de um homem chamado Lázaro.
Ele morava em Betânia, e era um
grande amigo de Jesus. Um belo
dia, eis que Lázaro fica acamado,
muito doente. Vendo que o esta-
do dele era gravíssimo, suas duas
irmãs, Maria e Marta, mandaram
chamar Jesus. Aconteceu que o
Mestre estava muito longe e só
chegou após quatro dias da morte
de Lázaro. Marta, entristecida,
diz a Jesus que se Ele estivesse

ali seu irmão não teria morrido
( João 11.21). Marta, assim como
sua irmã Maria, sabia que Jesus
era o Salvador. Aliás, Maria era a
mesma que ungira Jesus com bál-
samo e Lhe enxugara os pés com
os seus cabelos. Após ouvir o
choramingo de Marta, Jesus lhe
afirma que Lázaro ressuscitaria
( João 11.23). Ela, demonstran-
do conhecimento, reconhece que
o irmão haveria de ressurgir, mas
apenas na ressurreição, no últi-
mo dia ( João 11.24). Respon-
deu-lhe o Mestre: “Eu sou a res-
surreição e a vida; quem crê em
mim, ainda que morra, viverá”
( João 11.25). Aleluia! Jesus, ao
ver Maria e os judeus que a
acompanhavam chorarem, tam-
bém chorou, comovido ( João
11.35). Já frente ao sepulcro onde

se encontrava o corpo de Lázaro,
Jesus ordenou que tirassem a pe-
dra que fechava a porta da gruta.
A pedra foi removida, e Lázaro
saiu do túmulo onde estava se-
pultado havia quatro dias.

É evidente que Lázaro mor-
rera apenas fisicamente. Ele era
um salvo, um dos que resistira a
tudo e permanecera fiel até o fim.
Não passara pela morte espiri-
tual. É interessante observarmos

que pra que Lázaro saísse do
túmulo e retornasse à vida era
necessário que a pedra fosse re-
movida. Depois, ainda havia fai-
xas e mais faixas que o enrola-
vam fazendo com que ele mal
conseguisse andar.

Quantas e quantas pessoas ca-
minham por aí espiritualmente
mortas. Muitas vezes conheceram
a Jesus, caminharam com Ele por
longos anos e, de repente, sabe-se
lá por quais razões, O abandona-
ram. Muitos provaram grandes
milagres em suas vidas, mas ain-
da assim hoje caminham em tre-
vas. Talvez não tenham resistin-
do às provações, percalços que fa-
zem parte da caminhada. Nem
tudo são flores, nem tudo nos vem
como suave brisa. Existem os es-
pinhos, as tempestades, os fura-

cões. Nem tudo é alegria. Exis-
tem dores, decepções, tristezas
profundas. Esqueceram que em
tudo devemos dar graças ao Cri-
ador (I Tessalonicenses 5.18). Tal-
vez estejam enfrentando proble-
mas aparentemente insolúveis e só
vêem obstáculos à frente. Talvez
não estejam espiritualmente mor-
tos, mas os problemas os impe-
dem de avançar. Quem sabe, den-
tro de seus corações dorme a fé
que um dia já foi vibrante, ativa.
É preciso que essa fé seja liberta,
que entre em ação novamente, que
seja vivenciada urgentemente. É
a fé quem principia as ações de
Deus, pois sem fé é impossível
agradá-Lo (Hebreus 11.6). É pre-
ciso remover a pedra da incredu-
lidade, da incerteza, essa é a parte
que lhes compete pra que a res-
surreição espiritual seja principi-
ada. Uma vez removida a pedra
estará aberto o caminho pra que
Deus possa agir. Depois, faz-se
necessário a remoção das faixas da
preguiça, do medo, pra que se pos-
sa caminhar com passos firmes,
sem embaraços. Milagre é com
Deus, remover a pedra e as faixas
é conosco. Portanto, tirai a pedra
e libertai-vos das faixas.

Que Deus nos abençoe!

“Não te disse que, se creres, verás a
glória de Deus?” (João 11.40)

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que morra; viverá; e todo
aquele que vive, e crê em mim, jamais morrerá”. João 11.25,26

Quantas pessoas caminham por aí
espiritualmente mortas!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Adilson/Midineyde Costa(45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Neusa Maria Fermino —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Culto da Família
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Estudo Bíblico

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto(45) 9981-6249
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

Casa de Oração Para Todos os PovosInfluenza A (H1N1)
A Influenza A (H1N1) é uma
doença respiratória e a transmis-
são ocorre de pessoa a pessoa,
principalmente por meio de tos-
se, espirro ou contato com secre-
ções respiratórias de pessoas
infectadas. Devido ao aumento do
número de casos de Influenza A
(H1N1) nas últimas semanas, o
Ministério da Saúde recomenda:

• Ao tossir ou espirrar, cobrir o
nariz e a boca com um lenço,
preferencialmente, descartável.

• Lavar as mãos frequentemente
com água e sabão, especialmen-
te depois de tossir ou espirrar.

• Evitar locais com aglomeração
de pessoas.

• Evitar o contato direto com
pessoas doentes.

• Não compartilhar alimentos,
copos, toalhas e objetos de uso
pessoal.

• Evitar tocar olhos, nariz ou
boca.

• Em caso de adoecimento, pro-
curar assistência médica e in-
formar história de contatos
com doentes e roteiro de via-
gens recentes.

• Não usar medicamentos sem
orientação médica.

Casos no Brasil

O Ministério da Saúde registra,
no final de junho, um total de
680 casos confirmados de infec-
ção pelo vírus Influenza A
(H1N1) no Brasil. Esses casos
são o resultado acumulado des-
de os primeiros registros de in-
fecção no Brasil, no dia 8 de
maio. A quase totalidade desses
pacientes já recebeu alta ou está
em processo de recuperação. Do
total de casos confirmados, em
torno de 66% foram de pessoas

que se infectaram no exterior e
os outros 24%, de transmissão
autóctone (ocorrida dentro do
território nacional).

Os principais locais de pro-
vável infecção dos casos impor-
tados foram Argentina, Estados
Unidos e Chile.

Todos os casos autóctones
têm vínculos epidemiológicos
com pacientes procedentes do
exterior. Desse modo, o Minis-
tério da Saúde considera que, até
o momento, a transmissão no
Brasil é limitada, sem evidências
de sustentabilidade da transmis-
são do vírus de pessoa a pessoa.

Caso a pessoa apresente febre
alta repentina (maior que 38°C)
e tosse, acompanhadas ou não de
dores de cabeça, musculares, nas
articulações ou dificuldade
respiratória deve procurar
assistência médica na unidade
de saúde mais próxima e
informar ao profissional de
saúde viagens que tenham sido
realizadas recentemente.

Para informações adicionais
sobre medidas preventivas
estabelecidas pelas autoridades de
saúde dos países afetados, acesse:

Organização Mundial da Saú-
de (em inglês)
http://www.who.int/scr/disease/
swineflu/en/index.html

Organização Pan-americana de
Saúde (em espanhol)
h t t p : / / n e w . p a h o . o r g / h q /
index.php?lang=es

Outras informações:
www.saude.gov.br
0800 61 1997

Ministério da Saúde


